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RESUMO 
 

Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar a aprendizagem conceitual de adolescentes 
praticantes de natação por meio de mapas conceituais, considerando os níveis de 

habilidades motoras em natação, faixas etárias e tempo de prática na modalidade. 

Metodologia: O estudo caracteriza-se como transversal de cunho qualitativo e 

quantitativo, e delineamento quase experimental. A amostra, selecionada de forma não 
probabilística por conveniência, foi composta por 21 adolescentes de 11 a 14 anos, das 

turmas de iniciação e aperfeiçoamento de uma instituição que oferece aulas de natação. 

Os mapas conceituais foram utilizados como ferramenta avaliativa da aprendizagem 

conceitual em natação, e como critérios de avaliação determinou-se o número de 

conceitos expostos, as proposições válidas, a utilização de novos conceitos e as ligações 
cruzadas. Resultados: Todos os participantes foram capazes de construir os mapas com 

os conceitos ofertados, sendo observadas diferenças significativas entre a pontuação 

total dos mapas conceituais com o nível de habilidades motoras da natação (p=0,025; 

moderada), o número de conceitos (p0,001; forte) e com as proposições válidas 
(p0,001; forte). Encontrou-se ainda relação (p=0,026; moderada) positiva entre o 

número de conceitos e as proposições válidas. Conclusão: A utilização de mapas 

conceituais como instrumento de avaliação possibilita a compreensão da estruturação do 

conhecimento dos alunos frente aos conceitos vivenciados na prática das aulas de 
natação. 
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ABSTRACT 
 

Objective: To evaluate the conceptual learning in adolescents who take swimming 
classes using concept maps, and consider levels of learning, age range, and time of 

practice. Method: This study is characterized as a cross-sectional qualitative and 

quantitative with   quasi-experimental design. The convenience sampling included 21 

adolescents from 11 to 14 years old, male and female, who are in swimming initiation 

and improvement classes at an institution that offers swimming classes. We have chosen 
to use concept maps as an assessing tool and, as criteria of assessment, we have 

determined the number of exposed concepts, valid propositions, use of new concepts, 

and cross-links. Results: All participants were able to build maps according to the 

concepts we offered. We observed significant differences between the total score in the 
concept maps and the swimming skill level (p=0.025; moderate), the number of 

concepts (p0.001; strong), and propositions (p0.001; strong). We have found positive 

relation (p=0.026; moderate) between the number of concepts and propositions. 

Conclusion: The observations reinforce that concept maps, used as an assessment tool, 
enable the comprehension of the student’s organization of knowledge regarding the 

concepts experienced during their swimming classes. 

 

Keywords: Water sports. Adolescent. Metacognition. 

 

RESUMEN 
 

Objetivo: Evaluar el aprendizaje conceptual de adolescentes que practican la natación a 

través de mapas conceptuales, considerando los niveles de aprendizaje en natación, 

grupos de edad y tiempo de práctica en la modalidad. Método: La investigación te tipo 
transversal se caracterizó por su naturaleza qualitativa y quantitativa, y diseño cuasi-

experimental. El muestreo por conveniencia, estuvo conformada por 21 adolescentes de 

11 a 14 años, de las clases de iniciación y perfeccionamiento de una institución que 

ofrece clases de natación. Los mapas conceptuales se utilizaron como herramienta 
evaluativa para el aprendizaje conceptual en natación, y como criterio de evaluación se 

determinó el número de conceptos expuestos, proposiciones válidas, uso de nuevos 

conceptos y cross-links. Resultados: Todos los participantes pudieron construir los 

mapas con los conceptos ofrecidos, observándose diferencias significativas entre la 

puntuación total de los mapas conceptuales con el nivel de habilidad de natación (p = 
0,025; moderado), el número de conceptos (p 0,001; fuerte) y con proposiciones válidas 

(p 0,001; fuerte). También se encontró una relación positiva (p = 0.026; moderada) 

entre el número de conceptos y proposiciones válidas. Conclusión: Se concluye que el 

uso de mapas conceptuales como instrumento de evaluación permite comprender la 
estructuración del conocimiento de los estudiantes sobre los conceptos vividos en la 

práctica de las clases de natación. 

 

Palabras Clave: Deportes acuáticos. Adolescentes. Metacognición. 
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INTRODUÇÃO 
 

O processo de avaliação na natação deve identificar os avanços e a 

evolução dos alunos ao longo de um programa de ensino-aprendizagem e do 

desenvolvimento das habilidades motoras aquáticas, sem restringir-se ao modelo 

de correção de erros (LANGENDORFER, 2010) e a noção tradicional de avaliação 

por meio dos metros nadados (JUNGE; BLIXT; STALLMAN, 2010). A avaliação, 

assim como outras partes integrais e essenciais do processo educativo, deve 

contribuir para que os alunos reconheçam a capacidade que possuem, a fim de 

suceder sentido aos acontecimentos ou objetos que constituem suas experiências 

no mundo (NOVAK; GOWIN, 1996). 

 

Nessa modalidade esportiva ocorrem críticas aos modelos avaliativos de 

“correção de erros”, uma vez que consideram apenas a habilidade motora de um 

nadador de elite, sem levar em consideração o desenvolvimento gradual da 

aprendizagem e a interação entre o aprendiz, a tarefa e o contexto 

(LANGENDORFER, 2010). Logo, existem diversos instrumentos que mensuram as 

técnicas de nado (GOLLEGÃ et al., 2008), maneira mais tradicional de se avaliar 

e, por outro lado os instrumentos que mensuram as habilidades (ERBAUGH, 

1978; CANOSSA et al., 2007; BLANCO; DIAZ-URENA, 2016; VARVERI et al., 

2016; OLAISEN; FLOCKE; LOVE, 2017), e competências aquáticas 

(LANGENDORFER; BRUYA, 1995; MURCIA, 2005), formas mais contemporâneas 

de se avaliar.  

 

Similar ao que ocorre com os modelos avaliativos, questiona-se o processo 

de ensino-aprendizagem na natação. Quando o ensino é focado no produto, 

aspectos relevantes como a etapa de desenvolvimento motor do aluno e sua 

faixa etária não são considerados, tornando o processo de ensino-aprendizagem 

monótono e sem significado para o aprendiz, além de repetitivo e 

desinteressante para quem ensina (FERNANDES; LOBO DA COSTA, 2006). 

Múrcia e Pérez (2019) reportam que, para uma aprendizagem aquática atingir o 

status de significativa, torna-se essencial que o professor conheça o nível de 

experiência prévia do aprendiz, desde seu desempenho motor até sua estrutura 

mental, ou seja, o que o aprendiz compreende conceitualmente. A aprendizagem 

conceitual, embasada na Teoria da aprendizagem significativa, divide-se em dois 

tipos: formação e assimilação conceitual. Na primeira, o indivíduo por meio das 

experiências vivenciadas, atribui significados aos conceitos. Na assimilação 

conceitual, o conceito é apresentado ao indivíduo ou inserido em um 

determinado contexto (AUSUBEL, 2003). 

 

Múrcia e Pérez (2019) ainda apontam que quando os alunos exercitam as 

diferentes habilidades mentais, eles pensam, atribuem significados e 

compreendem os problemas que necessitam de soluções, desenvolvendo assim, 

a metacognição. A metacognição é definida com o “pensamento sobre o 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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pensamento” e é classificada por três componentes, que incluem o conhecimento 

da cognição, a regulação da cognição e as experiências metacognitivas 

(SCHRAW, 2002; CHATZIPANTELI et al., 2015). Estudos estabeleceram a 

importância da metacognição na aquisição de habilidades motoras e na 

transferência do conhecimento (ALEXANDER et al., 2003; HARTMAN, 2002), e os 

mapas conceituais surgem aqui como uma alternativa avaliação do processo dos 

aprendizes na natação, uma vez que após sua aplicação os sujeitos passam a 

compreender e associar conceitos que antes não haviam sido estimulados ou 

provocados por seus professores. 

 

Um mapa conceitual representa um recurso esquemático, construído pelo 

sujeito avaliado, que retrata um conjunto de significados conceituais incluídos 

como proposições. Uma proposição é definida por dois conceitos (substantivos ou 

locuções substantivas) relacionados por uma ligação (verbos ou locuções 

verbais) (NOVAK, GOWIN, 1996). Para que uma proposição seja válida, os 

conceitos devem conter relações entre si, que tenham significados 

cientificamente aceitos e compartilhados pela comunidade de usuários. 

Professores e técnicos em natação, pesquisadores, Profissionais de Educação 

Física e pessoas que aprenderam os significados atribuídos na natação, são 

exemplos da comunidade de usuários. Para além de sua utilização como 

ferramenta avaliativa da aprendizagem conceitual, os mapas conceituais também 

servem como estratégias de planificação da instrução no desenvolvimento 

curricular, podendo ser utilizados com crianças até universitários, desde que 

estes estejam em processo de aprendizagem. 

 

Os mapas conceituais propostos por Novak (1981) e reestruturados por 

Novak e Gowin (1996) esclarecem ideias chaves que são foco nas tarefas de 

aprendizagem. Os autores ainda consideram uma estrutura hierárquica dos 

conceitos apresentados por meio de uma diferenciação progressiva e da 

reconciliação integrativa, com os mapas servindo como caminhos visuais que 

mostram trajetos que podem ser seguidos para ligar os significados aos 

conceitos, resultando em proposições válidas. Essas proposições devem 

considerar relações cientificamente aceitas entre os conceitos, funcionando como 

uma potente ferramenta metacognitiva (CANÃS; NOVAK, 2012) e evidenciando, 

por meio dos mapas conceitos-chave, ligações entre o aprendizado novo e 

aquele previamente adquirido. Desta forma, não existem mapas conceituais 

certos ou errados, mas sim diferentes demonstrações do conhecimento 

(TAVARES, 2007).  

 

A análise gráfica dos conteúdos e suas interações em um mapa conceitual 

emanam a compreensão dos aprendizes sobre determinado conteúdo (CANÃS; 

NOVAK, 2012). A ação de avaliar possibilita ajustes por parte do professor no 

processo de ensino-aprendizagem, podendo ser um meio para orientá-lo na 

seleção de conteúdos que não foram significados pelos alunos, e auxiliá-lo na 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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realização de adaptações no planejamento do ensino, neste caso, da natação 

(MURCIA, 2005). A aprendizagem efetiva do conteúdo ocorre não apenas no 

momento em que o aluno o reproduz, mas quando o utiliza para resolver 

diversas situações concretas, processando sua aplicação em momentos e 

ocorrências distintas (SOUZA; BORUCHOVITCH, 2010). Fernandes e Lobo da 

Costa (2006) intentam na aprendizagem dos conteúdos em natação a 

necessidade de assumir os componentes educativos de natureza procedimental, 

atitudinal e conceitual, não limitando o ensino da natação ao aprendizado das 

técnicas e da perspectiva restrita do “saber fazer”.  

 

Apesar de estudos realizados na modalidade basquetebol (HUANG et al., 

2017) e com a avaliação de adolescentes (RIES et al., 2008; CHEN; HUANG; 

CHOU, 2019) mostrarem a importância dos mapas conceituais como ferramenta 

para avaliação da aprendizagem de conteúdos relacionados aos esportes, não 

foram encontrados estudos na natação que avaliaram adolescentes por meio 

desta ferramenta. Entretanto, Stalman (2017) destaca a necessidade de 

incorporar o domínio cognitivo como parte integrante da competência aquática. 

De maneira similar, Múrcia e Pérez (2019) propõem que o desenvolvimento das 

habilidades motoras aquáticas deve ser vinculado, entre outros, a fatores 

metacognitivos/cognitivos, reforçando a necessidade de se identificar 

instrumentos avaliativos que considerem estes aspectos em aprendizes de 

natação. 

 

Buscando contribuir com o processo de ensino-aprendizagem da 

modalidade em questão, o presente estudo objetiva avaliar a aprendizagem 

conceitual de adolescentes praticantes de natação por meio de mapas 

conceituais, considerando os níveis de habilidades motoras em natação, faixas 

etárias e tempo de prática na modalidade. 

 

MÉTODO 
 

O estudo caracteriza-se como transversal de cunho qualitativo e 

quantitativo, e delineamento quase experimental (THOMAS; NELSON; 

SILVERMAN, 2012). A amostra, selecionada de forma não probabilística por 

conveniência, foi composta por 21 adolescentes com idades entre 11 e 14 anos 

(12,48±1,17), provenientes de um projeto de extensão universitária que oferta 

aulas de natação gratuitamente para a comunidade carente em uma cidade do 

centro-oeste do Brasil, sendo 12 (57%) do sexo masculino e nove (43%) do sexo 

feminino. Dos voluntários, nove (42,86%) eram da turma de iniciação (tempo 

médio de prática deliberada de 14 meses) e 12 (57,14%) do aperfeiçoamento 

(tempo médio de prática deliberada de 18 meses). Os níveis (iniciação ou 

aperfeiçoamento) são elencados de acordo com testagem de ações motoras na 

água realizadas ao longo do processo de ensino-aprendizagem. Ressalta-se que 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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os adolescentes que fazem parte do aperfeiçoamento, participam de competições 

estaduais, e os da iniciação de festivais no projeto.  

Respeitou-se as normas estabelecidas pelo Conselho Nacional em Saúde e 

o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética de Pesquisa sob o protocolo CAAE: 

57863616.4.0000.5541 e nº do parecer 4.370.902. Todos os procedimentos 

estão de acordo com a declaração de Helsinki de 1995. Após assinatura dos 

termos de assentimento e consentimento livre e esclarecido pelos responsáveis e 

adolescentes, a pesquisa foi iniciada. 

 

Os mapas conceituais propostos por Novak e Gowin (1996) foram eleitos 

como ferramentas para avaliação conceitual da aprendizagem na natação. Os 

autores indicam que se introduza os mapas conceituais para este fim no processo 

de ensino-aprendizagem e que se estabeleça critérios de classificação dos 

mesmos. A avaliação foi conduzida por uma professora com formação em 

Educação Física e experiência de 11 anos no ensino em diferentes níveis de 

habilidades motoras e avaliação em natação e atividades aquáticas. Conforme os 

autores que propuseram os mapas conceituas, a forma de desenvolvimento da 

ferramenta é bastante maleável, uma vez que o importante é permitir que o 

avaliado expresse seu potencial de aprendizagem por meio de 

esquema/desenho, seja pelo uso de papel e lápis/caneta/giz de cera, ou até 

mesmo tablet. 

 

Dada a faixa etária dos participantes, decidiu-se expor instruções verbais a 

partir de um modelo visual de mapa conceitual (Figura 1). O mapa modelo foi 

criado pela mesma professora que conduziu as avaliações, com base nos 

conceitos e mapas apresentados por Novak e Gowin (1996), adaptado para a 

realidade cultural e esportiva do Brasil. No mapa modelo os conceitos são 

oriundos da prática esportiva, e nele surgem habilidades técnicas, táticas, físicas 

e regras inerentes ao futebol. 

 

 
Figura 1 – Mapa modelo usado como exemplo para os participantes. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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Também, como forma de ancoragem, ofertou-se aos avaliados 18 conceitos 

pré-definidos em natação. Os conceitos (substantivos ou locuções substantivas) 

da modalidade sugeridos foram: crawl, peito, costas, borboleta, respiração 

lateral, respiração frontal, ciclo de braços alternados, ciclo de braços 

simultâneos, decúbito ventral, decúbito dorsal, medley, sequência dos 4 nados, 

saída do bloco, saída de dentro, perna de costas, perna de “sapo”, perna de 

crawl e ondulação.  Todos esses conceitos fazem parte dos conteúdos 

desenvolvidos ao longo do processo de ensino-aprendizagem dos avaliados. A 

pesquisadora informou aos participantes que novos conceitos poderiam ser 

atribuídos aos mapas. 

 

A média de tempo de realização dos mapas foi de 35 minutos, sendo que o 

participante que levou mais tempo finalizou em 58 minutos.  Disponibilizou-se 

uma sala ampla com ar-condicionado, cadeiras e mesas para os participantes 

efetivarem a ação escrita. Distribuiu-se a cada participante folha sulfite branca, 

lápis e borracha, e caso tivessem necessidade de passar o mapa a limpo, foram 

oferecidas demais folhas. As relações válidas dos conceitos foram destacadas no 

esquema/desenho por meio dos conceitos presentes em caixas e das ligações. 

Quando os participantes não compreendiam, deu-se uma nova explicação.  

 

Para se identificar o número de proposições obtidas por cada participante, 

elaborou-se uma planilha para computar as pontuações dos critérios adquiridos 

nos mapas, que foram: números de conceitos utilizados (quantidade de 

substantivos ou locuções substantivas), proposições válidas (quantidade de dois 

conceitos interligados por verbos ou locuções verbais), ligações cruzadas 

(quantidade de ligações entre conceitos de ramos distintos da hierarquia 

conceitual) e inserção de novos conceitos (conceitos não existentes na lista de 

ancoragem exposta aos participantes). Atribuiu-se então um ponto por 

frequência de ocorrência dentro de cada critério, forneceu-se após a soma, o 

valor total por critério e, somando os valores totais dos quatro critérios obteve-

se a pontuação total da avaliação. Verificou-se, por fim, a frequência relativa 

considerando a proposta dos pesquisadores de referência da utilização de um 

mapa modelo e sua pontuação total. Esse mapa apresentou um total de 40 

pontos e não considerou novos conceitos. Ressalta-se que os conceitos repetidos 

são pontuados apenas uma vez. 

 

Para se proceder a análise dos dados, os participantes foram agrupados de 

acordo com a idade, nível de habilidades motoras em natação e tempo de 

prática, variáveis dependentes do estudo. O critério adotado para o agrupamento 

por idade foi a faixa etária, resultando em dois grupos: 1) 11-12 anos e; 2) 13-

14 anos. Quanto ao nível de habilidades motoras em natação, seguidas de 

acordo com as testagens prévias das ações motoras na água, sendo aqueles com 

menor nível denominados de Grupo Iniciação e aqueles com maior nível 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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denominados de Grupo Aperfeiçoamento. Para o tempo de prática, o critério 

adotado foi a mediana (13,5 meses), de modo que aqueles que tinham tempo de 

prática igual ou menor à mediana foram inseridos no agrupamento 1 e aqueles 

com tempo de prática maior que a mediana, inseridos no segundo grupo. 

 

A distribuição dos dados foi avaliada por meio do Teste Shapiro-Wilk, e 

quase 80% dos dados apresentaram distribuição não normal e dada a 

característica dos mesmos, optou-se por analisar todas as variáveis por meio de 

estatística não paramétrica. Uma análise usando estatística paramétrica para os 

dados com distribuição normal apresentaram os mesmos resultados quanto a 

não significância das diferenças (resultados não apresentados). Tendo isso, para 

verificar se houve diferença entre os agrupamentos por idade, tempo de prática 

e nível de habilidades motoras em natação foi usado o teste de Mann-Whitney. 

Para identificar um possível relacionamento entre as varáveis de estudo, foi 

realizada uma correlação de Spearman. Para a correlação, valores entre 0,10 e 

0,29 foram considerados relações fracas, escores entre 0,30 e 0,49 foram 

considerados relações moderadas e valores entre 0,50 e 1 foram interpretados 

como relações fortes (COHEN, 1988). O nível de significância estatística foi de 

p≤0,05. O pacote de dados utilizado foi o SPSS®, versão 18. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 A média geral dos pontos foi de 22,43(±9,96). Dos 21 participantes, 33% 

alcançaram 30 ou mais pontos (%≥75), 52% obtiveram 20 ou mais pontos 

(%≥50). Apenas um participante atingiu a pontuação máxima, caracterizando-se 

como o maior valor, já o mapa que obteve a menor pontuação apresentou o total 

de 8 pontos. Quanto ao número de conceitos utilizados, 29% dos participantes 

utilizaram todos os conceitos disponibilizados em seus mapas. Todos esses 

mapas apresentaram ainda pontuações nos demais critérios avaliados. A 

inserção de novos conceitos foi observada em 52% dos mapas, como 

exemplificado no mapa da Figura 2 com o conceito de “esporte olímpico”. 

Ressalta-se que esses novos conceitos foram inseridos em proposições com 

validade científica, expressando relações lógicas entre os conceitos. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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Figura 2 - Exemplo de mapa com inserção de novos conceitos. 

 

 Dentre as proposições válidas, 67% dos mapas pontuaram positivamente. 

A Figura 3 ilustra proposições sem validade, pois o conceito “saída da piscina” se 

relacionou erroneamente com os conceitos “perna (PR) de costas”, “perna (PR) 

de crawl”, “perna (PR) de sapo” e “ondulação”. Na mesma figura, também se 

observa que entre as relações dos conceitos não são apresentadas ligações. 

Apenas 9% dos mapas apresentaram relações cruzadas entre conceitos. 

 

 
Figura 3 - Mapa conceitual com proposições sem validades e sem o uso das ligações. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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 Na Tabela 1 estão descritas as frequências absolutas dos alunos que 

alcançaram pelo menos um ponto em cada um dos critérios e o número de 

mapas que apresentaram a frequência relativa ao máximo superior a 50% e 75% 

da frequência absoluta em cada critério. 

 

Tabela 1 - Frequência absoluta de alunos que alcançaram pontuação maior que 
zero, frequência relativa (ao máximo de pontos) superior a 50% e 75% e notas 

acima da mediana 

Critério f0 %≥75 %≥50 
Notas acima 

da mediana* 

Conceitos utilizados 21 7 11 12 

Proposições Válidas 13 7 12 13 

Ligações cruzadas 2 1 2 2 

Novos conceitos 11 6 7 11 

Nota: *os valores de mediana para os critérios na ordem de apresentação da tabela 
foram, respectivamente: 16,00; 3,00; 0,00 e 1,00. 

 

 A pontuação total foi positivamente correlacionada (p0,05) com o nível de 

habilidades motoras em natação (relação moderada), o número de conceitos 

(relação forte) e proposições válidas (relação forte). Também houve correlação 

entre número de conceitos e proposições válidas (relação moderada) (TABELA 2).  

 

Tabela 2 - Correlação entre as variáveis dependentes e independentes 

 CORRELAÇÃO 
r de Pearson/rho de Spearman  

(p) 

 

Tempo de 

prática 

Nível de 

habilidades 
motoras 

Número 

de 
conceitos 

Prop. 

válidas 

Lig. 

cruzadas 

Novos 

conceitos 

Pont. 

total 

Idade -,223 

,331 

,107 

,645 

-,304 

,180 

-,090 

,697 

-,415 

,061 

,009 

,968 

-,250 

,275 

Tempo de 

prática  
,239 

,296 

,297 

,192 

,202 

,381 

,295 

,195 

,007 

,977 

,268 

,241 

Nível de 
habilidades 

motoras 

  
,420 

,058 

,410 

,065 

,281 

,218 

,178 

,441 

, 
486* 

,025 

Número de 
conceitos    

,483* 
,026 

,227 
,323 

,138 
,552 

,789* 
,000 

Proposições 

válidas     
,238 

,299 

,372 

,097 

,889* 

,000 

Ligações 

cruzadas      
,149 

,519 

,358 

,111 

Novos 
conceitos       

,407 

,067 

* indica p0,05. 
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A comparação por agrupamentos não encontrou diferença significativa 

(p0,05) entre a as faixas etárias e tempo de prática. Uma diferença significativa 

entre os níveis de habilidades motoras em natação foi evidenciada somente para 

a pontuação total (TABELA 3). 

 

Tabela 3 - Comparação entre agrupamentos [valores em mediana (mínimo - 

máximo)] 

Agrupamento N 
Nº 

conceitos 

Proposições 

Válidas 

Ligações 

cruzadas 

Novos 

conceitos 

Pont. 

total 

Faixa etária       

11 – 12 anos 10 
16,00 

(10 – 18) 
5,50 

(0 – 15) 
0,00 

(0 – 3) 
0,00 

(0 – 5) 
19,50 

(14 – 40) 

13 – 14 anos 11 
15,00 

(7 – 18) 
3,00 

(0 – 17) 
0,00 

(0 – 0) 
2,00 

(0 – 3) 
20,00 

(8 – 37) 

Nível de 

habilidades 

motoras 

      

Iniciação 9 
14,00 

(7 – 18) 

0,00 

(0 – 17) 

0,00 

(0 – 0) 

0,00 

(0 – 4) 

17,00 

(8 – 35) 

Aperfeiçoamento 12 
16,50 

(9 – 18) 

7,00 

(0 – 17) 

0,00 

(0 – 3) 

2,00 

(0 – 5) 

23,00* 

(14 – 40) 

Tempo de prática       

≤ 13,5 meses 12 
15,00 

(7 – 18) 

1,50 

(0 – 17) 

0,00 

(0 – 0) 

0,50 

(0 – 4) 

17,00 

(8 – 37) 

 13,5 meses 9 
17,00 

(9 – 18) 
8,00 

(0 – 15) 
0,00 

(0 – 3) 
2,00 

(0 – 5) 
25,00 

(14 – 40) 

* indica p0,05 comparado ao agrupamento aprendizagem 

 

 O presente estudo teve como objetivo avaliar a aprendizagem conceitual 

de adolescentes praticantes de natação por meio de mapas conceituais, 

considerando os níveis de habilidades motoras em natação, faixas etárias e 

tempo de prática. Em suma, os principais resultados demonstraram que todos os 

adolescentes foram capazes de apresentar um mapa e pontuaram em pelo 

menos um dos critérios avaliados, com a maioria dos participantes acima da 

pontuação mediana. Porém chama a atenção a ausência de ligações cruzadas em 

mais de 90% dos mapas. O nível de habilidades motoras em natação foi 

positivamente relacionado ao conhecimento declarativo, mas a idade e o tempo 

de prática parecem não ter influência nos resultados. 

 

 A maioria dos participantes obteve pontuação acima da mediana, fez 

proposições válidas e apresentou novos conceitos, indicando compreensão do 

teste e, consequentemente, a viabilidade da aplicação do mapa conceitual em 

adolescentes praticantes de natação. O uso de mapas conceituais também é 

destacado durante o processo de aprendizagem de jovens no ensino médio. 

Aquino e Chiaro (2013) avaliaram a construção de conhecimentos de estudantes 

do ensino médio a respeito do tema radioatividade. Para isso, analisaram dois 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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momentos da construção dos mapas conceituais de dois estudantes, de forma a 

mostrar de que maneira os mapas permitem acompanhar a aprendizagem 

significativa sobre o tema escolhido, no percurso destes alunos. As análises 

mostram que os mapas conceituais se constituem como um recurso privilegiado 

de acompanhamento do processo de ensino e aprendizagem dos estudantes por 

seus educadores. Logo, percebeu-se que a utilização desse recurso esquemático 

na análise da aprendizagem conceitual de jovens, de um modo geral é eficiente. 

 

A baixa frequência de relações cruzadas pode indicar menor capacidade de 

síntese criativa dos adolescentes (NOVAK; CAÑAS, 2010). Segundo Ferrão e 

Manrique (2014), a ligação cruzada é um elemento bastante sofisticado e, sua 

presença no mapa, pode denotar tanto conhecimento consolidado e bem 

estabelecido, quanto a percepção de vínculos inovadores ou modos alternativos 

de abordagem. Tavares (2007) reporta que a possível dificuldade em traçar um 

mapa com os conceitos fornecidos pelo professor são um claro indício do estágio 

de conhecimento em que os praticantes se encontram. Cabe ressaltar, que todos 

os conceitos ofertados nesta avaliação foram abordados ao longo do processo de 

ensino de natação junto aos adolescentes. Para Sánchez, Cañas e Novak (2010), 

os educadores que usam o mapeamento conceitual como avaliação devem 

garantir que as premissas subjacentes à sua abordagem sejam válidas. Destaca-

se, nesse sentido, que a compreensão é favorecida pela apresentação do novo e 

com a ativação da memória de trabalho (conhecimentos prévios), que permite 

que a sequência de informações seja integrada, levando a uma aprendizagem 

significativa (MURCIA; PERÉZ, 2019). 

 

Além disso, oito alunos não estabeleceram relação válida entre os conceitos 

disponibilizados. Para Novak e Gowin (1996), quase sempre há falhas no 

primeiro mapa conceitual que um indivíduo elabora. Essas falhas se dão, 

geralmente, pela dificuldade em expor relações entre os conceitos ou estabelecer 

ligações cruzadas. Um exemplo analisado sobre estas falhas foi a relação 

proposta entre “perna de costas” com o nado “peito”. Mesmo realizando 

exercícios na prática desses dois conceitos, os dois nados apresentem técnicas 

distintas, pois a pernada de costas contém em seu conceito a referência ao nado 

a que se destina. Para Quintilio e Ferraz (2018) mesmo que o conhecimento 

apresente erros conceituais, os mapas possibilitam que o professor perceba a 

representação do conhecimento dos alunos. Cabe ao professor averiguar nestes 

casos, se existem ou não essas concepções incorretas e, caso existam, conhecer 

como se relacionam a outras ideais existentes na mente do aluno (NOVAK; 

GOWIN, 1996). Nesse sentido, cabem alguns questionamentos: O aluno está 

desempenhando as ações motoras no meio aquático, de pernada de costas e 

nado peito, sem que os dois sejam relacionados, por que ele interpreta que os 

dois tenham uma relação entre si? Está apenas repetindo os gestos motores 

solicitados pelo professor nas aulas? Essas perguntas não serão respondidas 

aqui, mas servem para reflexões dos possíveis resultados dos mapas conceituais 

no processo de ensino-aprendizagem da natação, tanto para o professor, quanto 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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para os alunos. 

 

 Não foi observada significância estatística no conhecimento declarativo 

entre grupos de idade e tempo de prática, tão pouco para a análise de correlação 

entre estas variáveis. Amaral et al. (2018) também não encontraram diferença 

significativa no conhecimento declarativo de jogadores de handball com 

diferentes tempos de prática.  No entanto, a relação entre idade e conhecimento 

declarativo pode variar dependendo das faixas etárias analisadas, visto que 

maiores níveis desta variável foram encontrados para adolescentes de 12 anos 

comparados aos grupos de 8, 9 e 10 anos, mas não entre os grupos de 8 e 9, 8 e 

10, 9 e 10, 10 e 11, 11 e 12 anos (SERRA-OLIVARES et al., 2015). Tais achados 

têm importante relevância prática, indicando que o profissional de Educação 

Física deve ser cuidadoso ao considerar o tempo de prática e a idade como 

critério técnico ou de conhecimento do aluno. 

 

 Por outro lado, foi observada relação significativa e positiva entre nível de 

habilidades motoras e a pontuação total, bem como o total de pontos foi 

significativamente maior para o grupo com maior nível de habilidades motoras 

em natação. Serra-Olivares et al. (2015) também encontraram relação 

significativa e positiva entre o nível de especialização e o nível de conhecimento 

declarativo, processual e tático em jogadores de futebol de 8 a 12 anos. Juntos, 

estes achados demonstram que o conhecimento declarativo pode ser um 

indicador importante na avaliação no âmbito esportivo.  

 

 Importante destacar que se discute a influência das metodologias de 

ensino (ALEIXO; MESQUITA, 2016; SERRA-OLIVARES et al., 2015), que podem 

ter um papel mais determinante sobre o conhecimento declarativo. Além disso, 

deve-se ponderar que os jovens possuem diferentes formas de aquisição de 

conhecimentos na atualidade, como vídeos de plataformas on-line, jogos 

educativos, publicações na internet, entre outros. 

 

 Embora tenha sido encontrada relação positiva e significativa entre 

números de conceitos e a pontuação total, bem como entre número de conceitos 

usados e número de proposições válidas, o teste estatístico usado não nos 

permite concluir uma relação de causa e efeito, ou seja, não se pode afirmar que 

os alunos que usaram mais conceitos são os mais capazes de estabelecer 

relações significativas entre os conceitos inseridos em seus mapas. Isso fica claro 

após analisar somente os participantes que utilizaram 15 ou mais conceitos, em 

que seis deles usaram menos conceitos válidos que a mediana - que foi de seis – 

dos quais quatro tiveram a pontuação zerada em conceitos válidos. Dessa forma, 

os resultados referentes ao número de conceitos, pontuação total e proposições 

válidas devem ser analisados com cuidado, pois mesmo havendo encontrado 

correlações significativas e positivas entre estas variáveis, o fato de usar mais 

conceitos não significa que estes sejam completamente compreendidos pelos 

alunos. 
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CONCLUSÃO 
 

Com base nos resultados deste estudo, conclui-se que foi possível avaliar a 

aprendizagem conceitual de adolescentes praticantes de natação por meio de 

mapas conceituais. Adolescentes com maior nível de habilidades motoras em 

natação apresentam maior pontuação total nos mapas, independentemente da 

faixa etária e do tempo de prática deliberada.   

 

O desenvolvimento dos conteúdos da natação associados aos mapas 

conceituais pode significar novas possibilidades no processo de ensino-

aprendizagem, uma vez que o controle, por meio de avaliações é algo de 

extrema importância para a qualidade da aprendizagem como um todo. Uma 

limitação do estudo é sua abrangência, visto que a faixa etária estudada foi 

pouco ampla e para grupos com níveis específicos de aprendizagem. Sugere-se 

que estudos futuros verifiquem possíveis relações entre a aprendizagem 

conceitual e as ações motoras aquáticas em crianças, adolescentes e adultos 

com diferentes níveis de habilidades motoras aquáticas, incluindo pessoas em 

fase de adaptação até atletas de alto nível. Espera-se também que se busque 

analisar os efeitos de intervenções baseadas em mapas conceituais na 

aprendizagem da natação. 

 

No que diz respeito as implicações práticas para professores/treinadores de 

natação, os mapas conceituais se configuram como uma ferramenta viável para 

avaliar os conhecimentos de adolescentes em natação, pois possibilitam a 

compreensão da estruturação do conhecimento do aluno para além do 

desempenho motor no meio aquático. Servem como indicadores de aquisição dos 

conteúdos desenvolvidos em aula e como orientação para o professor quanto à 

manutenção ou ajuste no processo de ensino-aprendizagem. Para mais, os 

alunos desenvolvem a metacognição e por consequência o conhecimento 

declarativo, uma vez que expressam a forma como estruturam o conhecimento. 

Dada a relação com o nível de habilidades motoras, professores e treinadores 

podem usar mapas conceituais como um dos critérios para fundamentar a 

tomadas de decisão relacionadas ao planejamento das aulas ou sessões de 

treinamento. 
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